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Arché

O Arché é um laboratório de actividades profissionais 
criado em 2015 no âmbito do Doclisboa - Festival 
Internacional de Cinema. O Arché pretende colocar 
à disposição ferramentas, bem como momentos 
de reflexão e formação para a criação de novos 
projectos. O Arché nasce da necessidade e 
responsabilidade que o Doclisboa tem vindo a sentir, 
de criar espaços de pensamento e desenvolvimento 
criativo para profissionais e estruturas 
independentes, com força para impulsionar projectos, 
garantindo a sua identidade e qualidade. 

No terceiro ano, pela primeira vez, o Arché apresenta 
uma Oficina na cidade do Porto, em colaboração com 
o festival Porto/Post/Doc. Esta parceria tem como 
objectivo, por um lado, ampliar e incentivar redes 
de criação, de diálogo e de colaboração e, por outro, 
descentralizar e aproximar o laboratório a contextos 
fora de Lisboa, especificamente, da cidade do Porto e 
região norte do país.

Queremos continuar a criar um lugar privilegiado 
de encontro, formação e partilha dirigido a artistas, 
produtores e outros agentes culturais, compatibilizar 
meios e estruturas de produção, aproximar 
geografias cinematográficas e incentivar e promover 
redes de criação, de diálogo e de colaboração neste 
universo de países.

Bem-vindos ao Arché.

Arché is a laboratory of professional activities aiming 
directors, producers and other film professionals. It 
intends to provide tools to the creation of new film 
projects, as well as to provide moments of reflection 
for its creation and formation. Arché is born out 
of the need and responsibility Doclisboa has been 
experiencing in terms of creating a space of thought 
and creative development for professionals and 
independent structures, capable of fostering projects 
and assuring its identity and quality.

This year, Arché, Doclisboa professional lab, presents 
a Workshop in Porto between November 29th to 
December 2nd, in a partnership between Doclisboa 
and Porto/Post/Doc festival.This workshop, tutored 
by Irene Gutiérrez Torres, Cuban filmmaker and 
researcher based in Spain, will work on projects in 
different stages of development and production. The 
purpose of this partnership is to foster and encourage 
creative, dialogue and collaboration networks and 
to decentralize and bring the laboratory closer to 
contexts outside of Lisbon, specifically the city of 
Porto and the north of Portugal.

We wish to continue to create a privileged place for 
meeting, training and sharing, meant for artists, 
producers and other cultural players, to bring closer 
cinematic geographies, and to encourage and promote 
creation, dialogue and collaboration networks among 
these countries.

 
Welcome to Arché.
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Prémios / Awards

Prémio Arché – Prémio Moinho da Fonte Santa
O Porto/Post/Doc, no contexto do Arché realizado em 
parceria com o Doclisboa, irá atribuir o Prémio Arché 
– Prémio Moinho da Fonte Santa, uma residência 
artística de duas semanas, a ter lugar entre Abril 
e Outubro de 2018, no espaço do Moinho da Fonte 
Santa, no Alandroal.

Moinho da Fonte Santa Award
Porto/Post/Doc will award a prize to an Arché 
participant: the Moinho da Fonte Santa Award, consisting 
of a two weeks artistic residency in Moinho da Fonte 
Santa, in Alandroal between April and October 2018.
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Júri / Jury

Beli Martínez

Produtora de filmes como Arraianos (Eloy Enciso, 
2012), Vikingland (Xurxo Chirro, 2011) e Jet Lag 
(Eloy D. Serén, 2013), Beli Martínez é também 
licenciada em Comunicação Audiovisual e Publicidade 
e Relações Públicas, e docente na Escola de Imaxe e 
Son de A Coruña e na Universidade de Vigo. Concluiu 
recentemente um doutoramento sobre o cinema de 
não-ficção na Galiza. 

Beli Martínez is a producer of films such as Arraianos 
(Eloy Enciso, 2012), Vikingland (Xurxo Chirro, 2011) 
and Jet Lag (Eloy D. Serén, 2013). She is graduated in 
Audiovisual Communication, Advertising and Public 
Relations, teacher at the Escola de Imaxe e Son in 
Coruña and in the University of Vigo. She recently 
completed a doctorate on non-fiction cinema in Galicia.

Daniel Ribas

Daniel Ribas Nasceu e vive no Porto. É director 
e programador do Porto/Post/Doc. É também 
colaborador do Curtas Vila do Conde. Actualmente, 
é professor de cinema da Escola das Artes da 
Universidade Católica Portuguesa e membro do 
CITAR – Centro de Investigação em Ciência e 
Tecnologia das Artes. É Doutor em Estudos Culturais 
pelas Universidades de Aveiro e do Minho. Tem escrito 
diversos artigos e capítulos de livros sobre cinema 
português contemporâneo, cinema experimental e 
documentário. Membro fundador e Presidente da 
actual direcção da AIM - Associação de Investigadores 
da Imagem em Movimento. 

Born and lives in Porto. He is director and programmer 
of Porto/Post/Doc and also collaborates with Curtas 
Vila do Conde. Professor of film studies at School 
of Arts, at the Catholic University of Portugal and 
member of CITAR – Research Center for the Science 

and Technology of the Arts. He holds a PhD in Cultural 
Studies (University of Aveiro and University of Minho). 
He has written several articles and book chapters, 
especially on contemporary Portuguese cinema, and 
experimental and documentary cinema. Founding and 
current President of AIM – Portuguese Association of 
Moving Image Researchers.

Jean-Pierre Rehm

Jean-Pierre Rehm é um teórico do cinema, crítico e, 
desde 2002, director do FID Marseille – International 
Documentary Film Festival. Estudou Literatura 
Moderna e Filosofia na Ecole Normale Supérieure 
(ENS) em Paris. Jean-Pierre Rehm é também editor 
do Cahiers du Cinéma e autor frequente de textos, 
catálogos e monografias sobre arte e cinema. 
Tem sido curador de várias exposições de arte 
contemporânea em França, Egipto (Cairo Museum 
of Modern Art), Holanda (Witte de With, Roterdão), 
Japão (Yokohama Art Center), entre outros. 

Jean-Pierre Rehm is a film theorist, critic and, 
since 2002, director of FID Marseille – International 
Documentary Film Festival. He studied Modern 
Literature and Philosophy at the Ecole Normale 
Supérieure (ENS) in Paris/France. Jean-Pierre Rehm is 
an editor of Cahiers du Cinéma and a regular author of 
film and art reviews, exhibition catalogues, artist and 
filmmaker monographs. He has curated a number of 
exhibitions of contemporary art, both in France and 
abroad, e.g., in Egypt (Cairo Museum of Modern Art), 
the Netherlands (Witte de With, Rotterdam) or Japan 
(Yokohama Art Center).
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Programa / Schedule

28.11
Café-Concerto do Teatro Rivoli, 3º piso / Café-Concerto, Rivoli Theater, 3º floor
18.00 / 6 PM 
CoCktail de Boas-vindas / WelCoMe CoCkTail

Horário da Oficina / Workshop Schedule
Coliseu Porto, Rua Passos Manuel, nº137

29.11
14.00 - 18.00 / 2 PM - 6 PM 

30.11
9.00 - 18.00 / 9 aM - 6 PM 

1.12
9.00 - 18.00 / 9 aM - 6 PM

1.12
20.30 / 8.30 pm
Jantar / DinneR

2.12
auditório isabel alves Costa, Teatro Municipal Rivoli
11.00 / 11 am
apresentação de proJeCtos / PRojeCTs PResenTaTion
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Oficina e Projectos / Workshop and Projects

Projectos / Projects

Oficina destinada a projectos em distintas fases de 
desenvolvimento e produção, tutorada por Irene 
Gutierrez Torres, realizadora e investigadora cubana 
sediada em Espanha.

Tutor

Irene Gutierrez Torres é bolseira de Sundance e 
Tribeca, é Berlinale Talent Alumni e uma artista 
em residência na McDowell Colony. Fez o mestrado 
em produção cinematográfica da Universidade Rei 
Juan Carlos, Espanha, e a licenciatura em produção 
documental na EICTV, Cuba. A sua primeira curta-
metragem, Border Diaries (2012) faz parte do 
ciclo “Imaginary Geographies”, que foi projetado 
durante 2017 nos Institutos Cervantes de Nova York, 
Belgrado, Tóquio, Amã e Sofia. Foi selecionada para 
festivais de cinema no Uganda, Tanzânia, Espanha, 
Portugal, México, Argentina, Colômbia e Reino 
Unido. A sua primeira longa-metragem Hotel Nueva 
Isla (2014) foi estreada no Festival Internacional de 
Cinema de Roterdão e foi projetada, com aclamação 
crítica, nos festivais de cinema em Nova York (MoMA 
Documentary Fortnight), Portland, Chicago, Hong 
Kong, Munique, Lima, Melbourne, Toulouse e Moscovo, 
entre outros. Man Between Dog and Wolf (2017) é o 
seu próximo trabalho, apoiado pelo Tribeca TFI, o 
programa Ibermedia e o ICAA.

Irene Gutiérrez Torres is a Sundance and Tribeca 
Institute fellow, a Berlinale Talent Alumni and an 
artist-in-residence at McDowell Colony. She received 
her MFA in film production from University King Juan 
Carlos, Spain, and her degree in documentary film 
production from the EICTV, Cuba. Her first short film, 
“Border Diaries” (2012) is part of the cycle “Imaginary 
Geographies”, which was screened during 2017 in the 
Cervantes Institutes of NYC, Belgrade, Tokyo, Amman 
and Sofia. It was part of international film festivals in 
Uganda, Tanzania, Spain, Portugal, Mexico, Argentina, 
Colombia and the UK. Her first feature “Hotel 
Nueva Isla” (2014) was released at the Rotterdam 
International Film Festival and played to critical acclaim 
at film festivals in New York (MoMA Documentary 
Fortnight), Portland, Chicago, Hong Kong, Munich, 
Lima, Melbourne, Toulouse and Moscow, among others. 
“Man Between Dog and Wolf” (2017) is her next work, 
supported by Tribeca TFI, Ibermedia Program and 

ICAA along with her first fiction screenplay “Yellow 
Letters”, which was awarded with the Carolina 
Scriptwriting Scholarship in Spain.

10/7
Xoel Méndez
Produção / Production: Noveolas Producciones 
Espanha / Spain

A Olhar para Ontem / Preko Plota
Nevena Desivojević
Produção / Production: Terratreme Filmes
Portugal 

Lucefece
Ricardo Leite  
Produção / Production: Red Desert
Portugal 

El Rito del Conocimiento / The Rite of Knowledge
Bruno Ojeda
Produção / Production: Bruno Ojeda
Espanha / Spain 

El Silencio Heredado
Lucía Dapena González
Produção / Production: Lucía Dapena González
Espanha / Spain
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SinopSe / synoPsis

Depois da morte da sua mulher, com quem viveu 35 
anos, Lucio enfrenta a solidão cara-a-cara. Com o seu 
computador, única janela para o mundo, Lucio, nos 
seus 86 anos, parte para uma longa viagem: a sua 
mente começa a expandir-se. A sua obra, a última 
das suas estranhas excentricidades começa a ganhar 
forma: uma nave de 20 metros que, de acordo com 
a sua profecia, será o veículo para o futuro. O filme 
sobe a bordo deste objecto voador, acompanhando 
o seu capitão, nesta viagem quixotesca ao planeta 
imaginado 10/7. No caminho, tensão, fricção e mistério 
enterlaçam-se. Lucio esconde-se, multiplica-se, 
escapa. Começa uma busca em labirintos de espelhos, 
uma deriva iniciática, uma carreira espacial.

10/7
Xoel Méndez, Espanha / Spain

Produção / Production: Noveolas Producciones
Orçamento / Estimated Budget: 30.000 €
Financiamento Asseguardo / Acquired Budget: 6.000€
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Pré-Produção / Pre-production

After his wife’s death, with whom he lived for 35 years, 
Lucio fights solitude face to face. With his laptop 
screen as the only window to the world, Lucio, at his 
86 years of age, sets off on a long trip: his mind starts 
expanding. His masterpiece, the last on the list of weird 
inventions and brainwaves, takes shape: a 20- metre- 
long spacecraft that, according to his prophecy, is 
called to be the vehicle of the future. The films gets on 
board the flying saucer to share his captain during the 
quixotic voyage towards the 10/7, his imaginary planet. 
On route, tension, friction and mystery appear. Lucio 
hides, multiplies, escapes. It starts a pursuit inside 
a labyrinth of mirrors, an initiating/tic drift, a space 
career. 
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nota de intençõeS / DiReCToR’s noTe

A construção deste filme decorre paralelamente 
à construção de uma nave espacial de 20 metros. 
Quer isto dizer que estamos perante um argumento 
documental de estrutura aberta, rizomática, um fio 
narrativo que se vai desfiando, um leito que se vai 
dividindo em regatos e sub-tramas até regressar 
ao curso principal. A desembocadura desta história, 
apesar de tudo, é certa: chegaremos ao planeta 10/7, o 
mundo imaginário de Lucio Bellesteros. Recriaremos, 
num exercício de fé cega, aquela paisagem idílica. 
Iremos subir a bordo da sua nave e começaremos 
a subir. Desde lá de cima contemplaremos a sua 
mansão, a última casa habitada na pequena aldeia 
de Xirás, na zona rural da região de Ourense, e 
iremos afastando-nos da realidade, da linguagem 
estritamente documental, para entrarmos no onírico, 
no conceptual, no delírio. 
Estamos perante um documentário atípico, tal 
como atípica é a sua personagem principal, Lucio 
Ballesterros, um homem de 86 anos cuja história de 
vida é mais rocambolesca que a do próprio Rimbaud: 
mercenário, combatente na guerra da Argélia durante 
cinco anos, membro da Legião Francesa, músico 
de banda militar e técnico de radiofrequências na 
televisão pública espanhola desde a sua fundação 
(autodidacta de formação). Membro activo do 
colectivo ocultista Centro de Estudos Intergalácticos 
de Barcelona. Adivinho, arquitecto, ensaísta, inventor, 
guru, sedutor empedernido e aprendiz internauta. 
Este filme é uma espiral fílmica marcada pelo risco, 
pelo mistério, pela liberdade, uma criatura indómita 
e irredutível, um exercício de espeleologia ou psico-
navegação no qual o espectador partilha com o 
realizador a mesma sensação: a de ser criador da 
realidade que está a contemplar. O naturalismo 
guiará o olhar e a narração, despindo, simplificando e 
resolvendo o críptico enigma que o protagonista nos 
propõe. Um homem, um homem velho, um homem 
só na véspera da morte. Uma mente enérgica que se 
rebela ao deterioramento do corpo, à perda do amor, 
à passividade e ao conformismo. Um sobrevivente 
da guerra, quando às guerras nunca se sobrevive. 
Um Narciso da velha escola perdido na moderna 
sala de espelhos da realidade virtual. Um espírito 
anticonformista e iconoclasta que se vai apagando e 
quer deixar um epitáfio, concluir a sua grande ópera, 
gritar ao mundo o antigo provérbio de Calderón de la 
Barca: “A vida é sonho”.

The construction of this film elapses side by side with 
the construction of the spacecraft. It means we are in 
front of a documentary film with an opened structure, 
rhizomatic, a thematic thread that will fray, a waterway 
hat will split into little streams and subplots, and will 
returns to the main riverbed. The mouth of this story, 
anyway, it’s sure: we will reach the 10/7 planet, the 
imaginary world of Lucio Ballesteros. We’ll recreate, 
in a blind faith exercise, that idyllic landscape. We will 
get on board his spacecraft and we’ll start getting 
height. From up there, we will observe his mansion, 
the last inhabited house of the little village of Xirás, 
in the middle of the deep countryside of Ourense 
province. We’ll start getting further from reality, 
from strictly documentary style, and we’ll dive into 
dreams, into concepts, into delirium. We are facing 
an unusual film, as unusual as its protagonist, Lucio 
Ballesteros, an 86 years old man whose life course 
is more fanciful than Rimbaud’s one: mercenary, 
soldier at Algery’s war during five years, member of 
the French Legion, musician of the military band and 
radio-frequency technician at the Spanish Public Tv 
channel since it’s origins, always as a self-taught. He 
takes part actively at the occultist collective The 
Center of Intergalactic Studies of Barcelona. Water 
diviner, architect, essayist, inventor, guru, inveterate 
seducer and internaut apprentice. This film is a spiral 
marked by risk, by mystery, by freedom, an indomitable 
/untamed and implacable creature, a speleology 
trip or psychonavigation in which spectator shares 
the same sensation with the author: the suspicion 
of being participant or creator of the facts that he 
is observing. Naturalism will guide our look and the 
narration, undressing, simplifying and resolving the 
cryptic aenigma that its protagonist poses. A man, 
an old man, a lonely man at the vespers of death. An 
energetic mind that rebels against the deterioration 
of the body, against the loss of love, against passivity 
and conformism. A survivor of a war, but no one can 
survive a war. An old fashioned Narcisus who is lost in 
the modern mirror’s room of virtual reality. A maverick 
and iconoclastic mind that starts fading out and wants 
to leave an epitaph, to finish its masterpiece and shout 
at the world the old proverb of Calderon de la Barca: 
“life is a dream”.
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RealizadoR / DiReCToR

Xoel Méndez 

(Ourense, 1981). Licenciado em Jornalismo pela USC 
e em Antropologia Social e Cultural pela UNED. 
Frequentou também o Mestrado em Documental 
Creativo da Universidade Autónoma de Barcelona, 
com especialização em escrita de guião. A sua 
experiência profissional abrange áreas diferentes: 
realizador, editor, jornalista, músico, escritor, poeta, 
ator, artista gráfico… Trabalha como guionista 
e realizador para diferentes produtoras galegas 
como Ficción Producciones, Saga TV e Danga Dabga 
Audiovisuais. 

(Ourense, 1981), a graduate of Journalism at the 
USC and of Social and Cultural Anthropology at the 
UNED. Between both degreed he does a Master 
of Creative Documentary Film at the  Universitat 
Autónoma de Barcelona, specializing in script-writing. 
His professional career includes a variety of areas: 
director, editor, journalist, musician, writer, poet, 
actor, graphic artist... He works as a script writer and 
documentary filmmaker for many galician companies 
as Ficción Producciones,  Saga Tv and  Danga Danga 
Audiovisuais.

pRodução / PRoDuCTion

Simone Saibene

Nasceu em Itália em 1977. Licenciou-se na 
Universidade IULM, em Milão. Entre 2006 e 2010 
trabalhou como programador e editor de publicações 
na Fundação Cultural San Fedele, em Milão. 
Coordenador de ciclos de cinema, jornalista, colabora 
com vários meios institucionais tais como o Instituto 
Cervantes de Milão, o CGAI da Coruña a Esap do 
Porto, a Universidade de Vigo e a Radio Onda Cero 
Ourense. Desde 2010 vive em Ourense, onde fundou 
a produtora e distribuidora Noveolas Producciones. 

Realizou e produziu filmes como Regreso a San 
Andrés (2007), 9 Ondas (2013), Kuthi Khanti (2014) e 
Pelerinaxes (2016).

Simone Saibene was born in Italy in 1977. He graduated 
at the IULM University of Milan. From 2006 to 2010 he 
worked as programmer and editor of publications at 
the Cultural Center San Fedele in Milano. Coordinator 
of cycles of cinema, journalist and critic audiovisual, 
collaborates with various media and institutions, 
among others, the Instituto Cervantes Milan, CGAI of 
A Coruña, the Esap of Porto and University of Vigo and 
radio Onda Cero Ourense. He lives in Ourense where he 
formed his own production and distribution company 
Noveolas Producciones. He has produced and directed, 
among others, Regreso a San Andrés (2007), 9 Ondas 
(2013), Kuthi Khanti (2014) and Pelerinaxes (2016). 

Noveolas Producciones 

Fundada em 2012 em Ourense (Espanha), Noveolas 
desenvolve, produz e distribui projectos audiovisuais. 
Entre eles, as longas 9 Ondas e Pelerinaxes (Prémio 
de Melhor documentário no 21º Avanca Film Festival) 
e a curta Kuthi Khanti, todos eles realizados por 
Simone Saibene e seleccionados em vários festivais 
internacionais. É distribuidora nacional do filme 
Frankenstein-04155 (2015), de Aitor Rei (filme que 
recebeu o prémio no Cineuropa 2015 e uma menção 
especial no Seminci, em Valladolid, em 2015). Neste 
momento trabalha na produção do filme 10/7, de Xoel 
Méndez.

Noveolas Producciones appears in 2012 in Ourense. It 
takes the production, distribution and development 
of audiovisual projects. Among his projects we find 
the feature films 9 Ondas and Pelerinaxes (Best 
Documentary Prize at 21º Avanca Film Festival) and 
the short movie Kuthi Khanti, all directed by Simone 
Saibene and who participated in many international 
festivals. As a distribution company Noveolas was 
in charge of the distribution of Frankenstein-04155 
(2015) by Aitor Rei (Prize at the Cineuropa 2015 and 
Special Mention at the Seminci de Valladolid 2015). 
At the present Noveolas is pre-producing of feature 
length film 10/7, by Xoel Méndez. 

ContaCtoS / ConTaCTs:

Noveolas Producciones 
Rúa San Francisco 13, 3D - 32005 Ourense 
Espanha / Spain 
(+34) 662012994
www.facebook.com/noveolas
www.twitter.com/noveolas
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a olhaR paRa ontem pReko plota
Nevena Desivojević, Portugal, Sérvia / Portugal,Serbia

SinopSe / SynopSiS

Numa pequena aldeia de Trás-os-Montes um ladrão 
anda a roubar os seus vizinhos. Ovos, galinhas, 
uma enxada, a corrente de uma serra elétrica, uns 
pratos de porcelana e um bidon de gasolina, foi o que 
desapareceu até agora. Todos os habitantes da aldeia 
sabem quem é o ladrão mas por não haver provas 
contra ele, continua em liberdade e vive entre eles.    

nota de intençõeS / DiReCToR’S noTe

Provavelmente descobri este filme há muitos anos, 
na minha própria aldeia. Lá havia uma senhora que 
tinha uma vedação à volta da sua propriedade que 
nem quem levasse uma escada conseguiria chegar ao 
topo e passar para o outro lado. Ninguém na aldeia 
falava com ela porque era conhecida por roubar ovos 
aos vizinhos. Os aldeões decidiram elevar ainda mais 
a vedação à volta do seu terreno para se protegerem 
dos roubos e fizeram-na prisioneira na sua própria 
casa. A minha avó começou a deixar uma pequena 
passagem para a mulher nos poder visitar. Nessa 
época não conseguia entender a atitude da minha avó 

Produção / Production: Terratreme Filmes (Portugal), Black Rooster Studio (Sérvia / Serbia)
Orçamento / Estimated Budget: 76.8000 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget: 10.500 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Desenvolvimento / Development

In a  small village behind the mountains in Portugal, 
a local thief is stealing goods from his neighbors. 
Eggs, hens, a hoe, an electric chain saw, porcelain 
plates, and a gas can, have disappeared so far. All the 
villagers know who is the thief, but due to no proofs, he 
continues being on freedom and living among them. 

I probably found this film many years ago in my own 
village. There used to live a woman whose fence around 
the property was high enough that even the one with 
ladders couldn’t reach to the top to pass on the other 
side. Nobody in the village spoke to her, because she 
was known for stealing eggs, so the villagers pooled up 
the fence around her garden to protect themselves 
from robberies. My grandma used to leave a small 
passage for that woman if she would like to cross the 
fence and visit us. At that point I couldn’t understand 
my grandma’s grace towards someone who would 
steal from our pantry, but she would defend that our 
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com alguém que nos estava a roubar.   Ela defendia 
que a mulher roubava para sobreviver mas em troca 
dava-nos as mais belas flores do seu jardim. Pergunto-
me se a passagem para aquela mulher continuaria 
aberta caso esta troca não existisse. 
Em Vila Chã, como na aldeia onde cresci na Sérvia, as 
comunidades organizam-se em torno a valores que 
as ajudam a sobreviver mas que ao mesmo tempo 
dão origem a conflitos. Nesta aldeia, este paradoxo 
manifesta-se agora na presença de um ladrão, na 
relação com a propriedade privada. Neste filme quero 
entender o comportamento dos habitantes da aldeia 
o que acredito poder trazer alguma luz sobre a ideia 
de obediência a uma determinada ordem das coisas 
definida pelo homem. Aceitando essa ordem, a revolta 
dos aldeões perante alguém que está a roubar os 
frutos do seu trabalho está justificada. Por outro 
lado, interessa-me explorar um dos mais pequenos 
mistérios da Natureza, o que estabelece o parasita 
como uma peça fundamental na cadeia da vida.

RealizadoR / DiReCToR

Nevena Desivojević

Nascida na Jugoslávia em 1990. Recebeu o diploma 
em Gestão e Produção em Teatro, Rádio e Cultura. 
Terminou a escola de cinema ficção Kvadrat em 
Belgrado. Mestre em realização de cinema documental 
no DocNomads. Titular da bolsa de estudos Da Vinci. 
O seu primeiro filme You’ve never been there foi 
exibido no Doclisboa 2015.

Born in Yugoslavia in 1990. Received a bachelor degree 
in Management and production in theater, radio and 
culture. Finished a film school Kvadrat in Belgrade. 
Graduated at international joint master course Doc 
Nomads. Holder of Da Vinci’s scholarship. Her first film 
You’ve never been there was screened at Doclisboa 
2015.

neighbor does it to survive and for a “favor” back, she 
gives us the most beautiful flowers from her garden. I 
wonder if the passage for the neighbor would have still 
be opened if this exchange hadn’t existed, or whether 
her visits to our pantries would have still be considered 
as visits or thefts.
In Vila Chã, like in the village where I grew up , the 
communities organize themselves around the values 
that help them to survive, but at the same time evoke 
conflict. Here, this paradox manifests through the 
presence of a thief and question of private property. In 
my film, I want to explore behavior of inhabitants in this 
specific situation, while illuminating their obedience 
towards the established rules which freezes them to 
react differently than they are used to. Belonging to 
this order one claims that if someone takes something 
without permission, the rebellion is justified. On the 
other hand, I am interested to explore the order of 
the state of Nature, which positions the parasite as an 
important player in the life chain. 

pRodução / pRoDuCTion

Tiago Hespanha

Nascido em 1978, é realizador e produtor. Mestre 
em criação documental pela Universidade Pompeu 
Fabra, Barcelona 2012. É parceiro da produtora 
Terratreme. É professor no mestrado DocNomads- 
European Documentary Master Course. Membro de 
Les Ateliers Varan. Participou no Arché 2016 com o 
projeto Campo e em 2017 como produtor do projecto 
Raposa, de Leonor Noivo.

Born in 1978, is director and producer. Holds a Master 
in Creative Documentary at Pompeu Fabra University, 
Barcelona 2012. Is partner of the production company 
Terratreme. Lectures at the master DocNomads-
European Documentary Master Course. Member of 
Les Ateliers Veran. In 2016, he participated in Arché 
with the project Campo and in 2017 as a producer of 
Fox, a project by Leonor Noivo.
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Terratreme Filmes

A Terratreme é uma produtora de cinema criada em 
2008, por um grupo de jovens cineastas com vontade
de encontrar modelos de produção que conseguissem 
conciliar diferentes formas, escalas e durações para 
os seus próprios filmes. O objetivo é a articulação 
da pesquisa e da criação num método de trabalho 
em que as necessidades de cada filme determinam 
o seu modelo de produção. Produziu filmes como 
Lacrau de João Vladimiro, As Cidades e As Trocas, 
de Pedro Pinho e Luísa Homem (Doclisboa 2014), 
Ama-San de Cláudia Varejão (Doclisboa 2016) e, mais 
recentemente, A Fábrica de Nada de Pedro Pinho 
(Quinzaine des Réalisateurs’17).

Terratreme is a film production house created 
in 2008 that came out of the urge of a few young 
filmmakers to find a production model that could suit 
the different forms, scales and time frames in which 
their own films were made. The goal is to articulate 
research and creation in a work method where 
each film’s needs determine the production model. 
Terratreme produced several films such as Lacrau 
by João Vladimiro, As Cidades e As Trocas, by Pedro 
Pinho and Luísa Homem (Doclisboa 2014), Ama-San 
by Cláudia Varejão (Doclisboa 2016) and the recent 
The Nothing Factory by Pedro Pinho (Quinzaine des 
Réalisateurs’17).

ContaCtoS / ConTaCTS:

Tiago Hespanha - produtor / producer
tiago.hespanha@terratreme.pt 
(+351) 964660699
Portugal
Nevena Desivojević - realizadora / director
nevena.desivojevic4@gmail.com
(+351) 939787241 / (+38) 1643035194
Portugal, Sérvia / Portugal, Serbia
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luCefeCe 
Ricardo Leite, Portugal

Produção / Production: Red Desert
Orçamento / Estimated Budget: 80.000 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget: 50.000 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Pós-produção / Post-production

SinopSe / SynopSiS

O rio Lucefece fica no sul de Portugal. Acredita-se que 
o nome do rio derive de Lúcifer, o anjo decaído. Ainda 
hoje, perto do rio é possível encontrar as ruínas de 
um santuário do deus infernal Endovélico. A rodagem 
do filme começou há 14 anos, com uma peregrinação 
a pé de 500km, pelos pés do realizador e personagem 
central do filme, até ao santuário. Com o tempo, o 
filme metamorfoseou-se, migrando de um registo 
experimental, místico, ritualístico e performativo, 
para um registo autobiográfico, antropológico, e 
documental.

The river Lucefece is in the south of Portugal. It is 
believed that its name derives from Lucifer, the fallen 
angel. Even today, near the river you can find the ruins 
of a sanctuary of the infernal god Endovélico. The film 
began 14 years ago, with a 500km walking pilgrimage 
from the director and central character of the film, 
to the sanctuary. Over time, the film metamorphosed 
itself, migrating from an experimental, mystical, 
ritualistic and performative style, to an autobiographical, 
anthropological, and documentary film.

nota de intençõeS / DiReCToR’S noTe

Este é um filme documental, que desagua 
insistentemente no género experimental. O realizador 
é o ator principal, vestindo a sua própria pele e a de 
outros personagens. O filme debruça-se sobre um 
Portugal pré-romano, pleno de mitos e lendas, e um 
Portugal actual, em crise e em luta por se redefinir. 
Durante os 14 anos de rodagem, o realizador/
personagem debate-se com uma série de questões, 

This is a documentary film, which fits insistently in the 
experimental genre. The director is the lead actor, 
playing himself and other characters. The film focuses 
on a pre-Roman Portugal, full of myths and legends, 
and a present Portugal, in crisis and in a struggle 
to redefine itself. During the 14 years of filming, the 
director / character is faced with a series of questions, 
from the change in his perception of his  own cinema, 
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desde a mudança na sua percepção do seu cinema, à 
sua percepção de si, precipitada pelo nascimento de 
dois filhos seus, Antero e Sebastião. O filme assenta 
em várias vertentes, sob um plano celestial e outro 
infernal, albergando cada um deles duas dimensões, 
a real e a mítica. Confronta-se a história e o mito das 
divindades infernais, do deus Endovélico, de origem 
cartaginesa, com trechos de um histórico filme de 
propaganda anti-guerra “No frames no Boundaries”. 
O filme, produzido pela Nasa em 1984, no auge da 
guerra fria entre EUA e União Soviética é narrado por 
um astronauta da missão Apollo 9. Estas constantes 
sobreposições, entre realidade e mito, entre uma 
dimensão celestial e uma dimensão infernal, delimitam 
o amplo universo fílmico. Todas as imagens do filme 
são feitas em 16mm e foram quase todas filmadas e 
reveladas pelo próprio realizador no seu laboratório. 
O filme e a sua dimensão alquímica, as suas imagens, 
a cor ou a preto branco, de variadas emulsões e 
trabalhadas em diversos processos, acrescentam 
um conjunto de texturas impossíveis de obter de 
outra forma. É um filme que se transfigura, mítico, 
místico, alquímico, profético, político, documental e 
autobiográfico. O filme é por isso objecto de reflexão 
de um país e de sua cultura milenar, e do próprio 
realizador sobre si mesmo enquanto personagem real 
e fictícia de seu próprio filme e sua própria vida. 

to his perception of himself, precipitated by the birth 
of his two children, Antero and Sebastião. The film 
rests on several slopes, under a celestial plane and 
another infernal, each having two dimensions, the real 
and the mythical. The history and myth of the infernal 
deities, of the Endovelico god, of Carthaginian origin, 
with excerpts from a historical anti-war propaganda 
film “No frames no Boundaries” are confronted. The 
film, produced by NASA in 1984 at the peak of the Cold 
War between US and Soviet Union is narrated by an 
astronaut of Apollo 9 mission. These constant overlaps 
between reality and myth, between a celestial and an 
infernal dimension, delimit the filmic broad universe. All 
its images are made in 16mm and were almost all filmed 
and processed by the director himself in his laboratory. 
The film and its alchemical dimension, its images, 
the color or the black white, of various emulsions 
and processes, add a set of textures impossible to 
obtain otherwise. This is a transfigured film, mythical, 
mystical, alchemical, prophetic, political, documentary 
and autobiographical. It is therefore the subject of 
reflection of a country and its ancient culture, and of 
the director himself on himself as the real and fictional 
character of his own film and his own life.

RealizadoR / DiReCToR

Ricardo Leite

Ricardo Leite nasceu em 1978 em São Paulo, Brasil. 
Estudou cinema na Escola Superior Artística do 
Porto. Organizou e participou em várias mostras, 
exposições e festivais um pouco por todo o mundo. 
Tendo trabalhado maioritariamente no género 
experimental e em película, finalizou em 2011 o 
documentário Mazagão, a água que volta, apoiado 
pelo ICA e RTP.

Ricardo Leite was born in 1978 in São Paulo, Brazil. 
He studied cinema at Escola Superior Artística do 
Porto. He organized and participated in several shows, 
exhibitions and festivals all over the world. Having 
worked mainly in film in the experimental genre, in 2011 
he finished the documentary Mazagão, the water that 
returns, funded by ICA and RTP.

pRodução / pRoDuCTion

Red Desert Films

A Red Desert Films foi fundada em 2008. Os 
seus filmes ganharam vários prémios e foram 
apresentados em vários festivais, incluindo Clermont-
Ferrand, CPH: DOX, Documenta Madrid, Curtas Vila 
do Conde, Curtas São Paulo, Curtas Belo Horizonte 
entre outros. Enumeram-se filmes como A Praia 
(Doclisboa 2016) e Tarrafal (2016) de Pedro Neves, 
Mãos Cortadas, de Ricardo Leite (2016) entre outros.

Red Desert Films was founded in 2008. Its films 
have won several prizes and have been presented in 
many around the world, including Clermont-Ferrand, 
CPH:DOX, Documenta Madrid, Curtas Vila do Conde, 
Curtas São Paulo, Curtas Belo Horizonte, among 
others. A Praia (Doclisboa 2016) and Tarrafal (2016) 
by Pedro Neves, Mãos Cortadas, by Ricardo Leite 
(2016) are some of its films.

ContaCtoS / ConTaCTS:

Ricardo Leite
(+351) 968803306
lucefece@gmail.com 
Portugal
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el Rito del ConoCimiento / The RiTe of knoWleDge
Bruno Ojeda, Espanha / Spain

Produção / Production: Bruno Ojeda 
Orçamento / Estimated Budget: entre/between 105.000 €
Financiamento Assegurado / Acquired Budget:  38.000 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage: Pré-produção / Pre-production

SinopSe / SynopSiS

Numa sala de aula asséptica, vemos alunos de 
medicina estudar obsessivamente a anatomia a partir 
do corpo humano a partir de ossos, de cadáveres 
e órgãos. Ao longo de El Rito del Conocimiento, 
observamos a relação entre estes alunos e o seu 
objecto de estudo. Os seus gestos, as suas palavras 
envolvem-nos numa experiência que nos leva dentro 
de uma incógnita palpável pela sua busca. 
Uma incógnita que reside na nossa materialidade 
mais corpórea.

nota de intençõeS / DiReCToR’S noTe

Assistir a práticas de anatomia significa observar 
um grupo de alunos completamente absorvidos no 
seu objecto de estudo, o corpo humano. Enquanto o 
tocam, movem, discutem sobre ele, a familiaridade 
a que estamos habituados a ter com o corpo 
transforma-se noutro tipo de familiaridade: a que 
temos com os objectos, com o material didático. 
A execução da metodologia de estudo introduz-nos 
num universo hipnótico e ousado, no qual o corpo 

In an aseptic classroom we find medical students 
obsessively studying the anatomy of the human body 
in bones, corpses and organs. Through The Rite of 
Knowledge we observe the relationship between 
these students and the object of their study. Their 
gestures and words wrap us, creating an experience 
that reaches into the tactile unknown of their search. 
An unknown that dwells in the uncharted realms of our 
corporeality.

Attending anatomy practices means overlooking a 
group of students absolutely immersed in the human 
body, their object of study. They touch it and move it, 
discussing and pointing at it they transform the kind 
of familiarity we have with the human body to another 
kind of familiarity, the one we have with objects, 
didactic material. The way in which they carry out 
their methodology lets us wander inside a hypnotic 
and daring universe, where our body is revealed 
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humano se vai desvelando de maneira desconfortável 
na sua materialidade e complexidade. 
No El Rito del Conocimiento retrato estas prácticas 
de anatomia, acompanhando um grupo de alunos do 
primeiro ano de medicina que estudam e exploram 
o corpo. O olhar foca-se na maneira através da 
qual trabalham o corpo aberto, legível e complexo, 
assinalando e nomeando sem parar. Graças ao 
valor do plano e da temporalidade, afastamos-
nos da familiaridade dos alunos e embarcamos 
numa viagem de ida e volta onde iremos observar 
diferentes momentos de estudo, passando através 
de diferentes peças e metodologias, envolvidos numa 
espiral de gestos e nomes próprios, transformando 
a nossa forma de ver o corpo que habitamos. Desta 
forma, o gesto e a palavra do aluno que vagueia pela 
circunstância material do corpo conseguem invocar 
esse mesmo corpo no espectador que o observa. 
Isto faz com que o simples gesto e verbo que assinala 
um corpo conjure debaixo da nossa pele o peso da 
matéria revelada.  

RealizadoR / DiReCToR

Bruno Ojeda

Licenciado em comunicação audiovisual na 
Universidade de Sevilha. Durante os seus estudos, 
realizou Domingo (prémio RTVA para criação 
andaluza), e Tres Tristes Tigres com Bea Hohenleiter 
(menção especial no XI SEFF e nomeado aos ASECAN 
do Cine Andaluz). Frequenta o metrado Documental 
de Creación da Universidade Pompeu Fabra, em 
Barcelona.

Graduated in Audiovisual Communication in the 
University of Seville. In his studies he directed 
Domingo, RTVA award to the Andalusian Creation, and 
also Tres Tristes Tigres, with Bea Hohenleiter, Special 
Mention in XI SEFF, and nominated to the ASECAN 
awards of Andalusian Cinema. Nowadays he curses 
his master’s degree on Creative Documentary in the 
University of Pompeu Fabra.

uncomfortably material and complex. In The Rite of 
Knowledge I depict this anatomy practices, joining first 
year medical students in their study and exploration 
of the body. My gaze focuses in the way they work over 
the complex but readable body, unto which they point 
and name uninterruptedly. Thanks to the framing and 
time of the shot we move away from the familiarity 
that the students have with the body and embark in 
a journey of coming and going where we will observe 
different moments in their study, progressing over 
different pieces and methodologies, wrapped in a helix 
of gestures and nouns, transforming our way of seeing 
and feeling the body that we inhabit. Thus, while the 
gesture and the word of the student wonders over the 
material circumstance of the body, this same body is 
invoked inside the spectator. Making the simple touch 
and verb that points to the body conjure under our 
skin the weight of the revealed matter. 

ContaCtoS / ConTaCTS:

Bruno Ojeda Molina
(+34) 662146526
brunojemol@gmail.com
brunoojeda.net
Espanha / Spain
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el SilenCio heRedado
Lucía Dapena González, Espanha / Spain

Produção / Production: Lucía Dapena González
Orçamento / Estimated Budget: 111.748,66 €
Estado de Desenvolvimento / Project Stage:  Fase Inicial de Desenvolvimento / Early Stage of Development

SinopSe / SynopSiS

No dia em que o meu avô morreu, depois de anos 
de silêncio, a minha família deu-me um texto que ele 
escreveu, onde diz ter sido preso em vários campos 
de concentração franquistas, transformados depois 
em campos de trabalho forçado. Tomando este relato 
como ponto de partida, o filme segue o percurso que 
teria feito o meu avô, visitando o presente destes 
lugares, para entender o silêncio e construir o 
imaginário que ele me negou.

nota de intençõeS / DiReCToR’S noTe

O dia em que a história do meu avô me chegou, 
apercebi-me que, na minha família, não contávamos 
histórias. Na minha cabeça, não existia sequer uma 
imagem do meu avô, inspirada nalguma história 
que me tivesse contado. No entanto, ao começar a 
desenvolver este projecto, as primeiras imagens que 
tive dele nasceram em mim: enquanto jovem, neste ou 
naquele lugar. Nesta ou naquela situação. TInha já um 
lugar na minha memória. Esta descoberta pareceu-

The day my grandfather died, after years of silence, my 
family gave me a paper written by him. In this paper, 
he tells that he was imprisoned in several Francoist 
concentration camps, and then transferred to a forced 
labor camp. Taking this discovery as a starting point, 
the film follows the journey made by my grandfather, 
visiting the present of these places, to understand 
the silence and to build the imaginary that this silence 
denied me. 

The day that my grandfather’s narration came to me, 
I realized that in my family we didn’t tell each other 
stories. In my mind, was not even one image of my 
grandfather, inspired by a story or tale that he would 
have told me. However, as I started to develop this 
project, the firsts images of him were born in me: 
as a young man, in this or that place. In this or that 
situation. He already had a place in my memory. This 
finding seemed to me very powerful: he has more 
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me muito poderosa: o meu avô está mais presente 
em mim depois de ter morrido do que quando estava 
vivo. Encontrar os seus manuscritos foi o que me 
levou a seguir esta viagem, uma viagem que o meu 
avô foi forçado a fazer, naqueles anos, e a lugares de 
horror a que foi forçado a visitar e a viver.  A minha 
viagem e a minha aprendizagem irão guiar a narração 
do filme, a descobrir o caminho do meu avô na minha 
própria caminhada. Este é um road movie documental, 
que me permite explorar o que ficou, hoje, desta 
história, desses lugares e dessas pessoas que vivem lá 
hoje;que me permite perguntar a mim mesma sobre a 
consciência do passado. A minha intenção é criar um 
diálogo entre o meu desconhecimento da história da 
minha família, o silêncio do meu avô e o esquecimento 
do passado. Explorar e reflectir sobre tudo isto. 
Pensar na importância das imagens na construção 
do que somos, porque quem cria imagens, escreve 
a história: o que permanece na memória e o que é 
esquecido.

RealizadoR / DiReCToR

Lucía Dapena González

Realizadora, produtora. Fez o Mestrado Documental 
de Creación na Universidade Pompeu Fabra, em 
Barcelona. Trabalhou como assistente de realização 
de Neus Ballús no webdoc Amb Títol (2015) e no 
argumento de La Substancia, de Lluis Galter (2016). 
Trabalhou na produtora Black Factory Cinema (2017).

Director, producer. Master in Documentary Creation 
(Pompeu Fabra University, Barcelona). She worked as 
director assistant of Neus Ballús in the webdoc Amb 
Títol (2015), and in the screenplay of La Substancia, 
Lluis Galter (2016). She worked in the production 
company Black Factory Cinema (2017).

presence in me after he died than when he was alive.  
Finding my grandfather’s manuscript is the trigger to 
go through the journey that he made in a forced way 
during those years and visit those spaces of horror 
that he inhabited. My journey and my learn, will guide 
the narration of the film, to discover my grandfather 
transit from my own wander. A documentary road 
movie, which allows me to explore what remains about 
this story in the present of those places and in the 
people who live there today, to ask myself about the 
consciousness of the past.  My intention is to create 
a dialogue between my ignorance about the history of 
my own family, the silence of my grandfather and the 
oblivion in the present. Explore and reflect about them. 
Think about the importance of the images to build 
what we are, because who creates the images, creates 
the history: what is remembered and what is forgotten.

ContaCtoS / ConTaCTS:

Lucía Dapena González, 
(+34) 638252929 
luciadapenagonzalez@gmail.com
Espanha / Spain
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